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cia, desorganisando-a pela cargos importantes no ultra- 
! sua Inexpérlcíídai ou cór- mar indivíduos ç'U; "unca lã 

l Ííroffipcndo-t pelos vicfes ad- 1 

i quiridps na vida escolar ou 
; ínundàna que até ali leva- 

A Inglaterra, cuiospro- lam-. , „ " 
cesses de administração pu- i . r

A adopçao dessa refor- 
bli.-a pt^dem servir :de mo- | ^ revda' dt- resto- a ten- 

estiveram. Pr .. por- 
tanto, .de faícer ali, antes de 
mais nada, a sua aprendiza- 
gem. Mas acontece q(íe apê- 
nas adquipeiu qp çynhsyi- 
mentos precisos . para o bom 

delo aos mais bem gover- dencia a«ntuada pará uni- desempenho da mièsao qiíe 
nados paize; do mundo, aca- versahsar um plano de ad- : lhe foi confiada,sao logo .su- 
ba de tomar uma medida de 
excepcional importância para 
o desenvolvimento do seu 
commercio epara o estreita- 
mento das suas relações in- 
ternacionaes—medida tão sen 
sata e de resultados tão se- 
guros, que não será dè estra- 
nhar vel-a dentro em pouco 
adoptada pelas demais na- 
ções. 

Trata-sCjdc uma refor- 
ma completa dos serviços. 

ministraçâo, de longa data bstituidos. 
preconceb-do. e em grande ; O resultado de tudo is- 
parte já executado pelos es- to é vermos ainda hòje as 
taiistas inglezes. Assim, o ; nosSfiS possessões por colo- 
seu funcdonalismoxolomnial ' nisar, desafiando os castigos 
está hoje subordinado aos , vexatórios expressos fia Gon- 
principios que presidiram á ferencia de Berlim. 
elaboração d^quella refor- 

; ma. Todas as.suas colónias 
encontrapt-se presentemente 
entregues á administração de 

i homens com largo tirocínio 
! dos serviços a seu cargo e 

consulares, executada segun- | W uma demorada 
do o plano preconisado pela aprendisagem primeiro que 
commissão parlamentar res- | esses serviços lhes fossem 
pecMva,cujo relatório foi dis- j conliados, aprendisa^em fei- 
cutido no ultimo dia da ses- ta tanto em estabeleamen- 
São da camara dos coramuns. ; tos de ensm0 especai, como 

Esse plano assenta so- i.n0i propnosJogares, ou re- 
bre as seguintes bases: Não g^es onde vao servir. 

A Inglaterra quer a 
frente das suas colonias ho- 

! mens que conheçam bem as 
1 suas necessidades, que te- 

nham perspicácia, energia c 

poderá entrar na carreira 
consular individuo algum com 
menos de vinte e dois, nem 
mais de diate c sete annos. 
Em vez de bacharéis acaba- 
dos de sahir das universida- 
des,© governo escolherá pa- 
ra os logares de vice-consu- 
les os hoaiens formados no 
conhecimento da vida pratica. 
Abrirá a carreira conâular a 
todo aquelle que tenha dador 

manifestas provas de aptidão 
nos negocios ou nos estudos 
commcrciaes.E terão sempre 
preferencia os que conhece- 
rem praticamente as línguas' 
estrangeiras pelo menos a 
franceza .e.a aileinã,que são 
obrigatórias, e cujo conheci- 
mento deve ser completo. 

Apesar da grande pertur- 
bação que este plano de refor- 
mas, pelo ' seu radicalismo, 
vae causar na organisáção 
dos serviços consulares, o 
Fore:g/i Office, pela bocca 
do seu sub-secretário parla- 
mentar. lord Cranborne, fi- 
lho do fallecido marquez de 
Salisbury, não hesitou em 
tomar o compromisso de oac- 
ceitar c de o traduzir imine • 
diatamente em factos. Para 
isso concorreu muito não só 
o reconhecimento, pelo ga- 
binete, da exceliencia das 
reformas preconisadas, co- 
mo a influencia resultante da 
auctoridadc scientifica de um 
dos membros da commi-isão. 
o professor James Bryce. 

Pelo simples enunciado 
das bases d^sse plano, pô- 
de calcular-Se o beneficio que 
da execução d^lle redunda 
para a Inglaterra. ,0 seu 
grande commercio de ex- 

Para que ellcs nãó nos 
attinjam, parece-nos ser já 
tempo de mudarmos de vida. 

Aproveitemos o exem- 
plo que nos dá a nossa aUià- 
da. Reformemos quanto an- 
tes os nossos serviços con- 
sulares e colónia es, secundo 
as basses adoptadas em In- 
glaterra. Só assim podere- 
mos salvar o nosso commer- 
cio de exportação e as nos- 
sas colonia? já tãp cornpro- 
mettidas. Só assim daremos 
á Europa a prova de que 
não somos um pov.o incapaz 
dc se administrar. 

vez mais funda coqtra ,as 
grades da çácada, c febril, 
^'um desvario, com os olhos 
arroxeados, fitava mais e 
mais n'uma tentação o abys- 
mo immenso, eriçado de pe- 
nedias. 

Queria morrer. 
Queria senlir-se rasgar, 

espedaçar n'uma ultima tor- 
tura rTaquellas arestas' frias. 

Pobre sonho de amôr 
desfeito devia acabar-agora! 

A rçalidadç, chamava-a. 
Cahia traiçoeiramente 

como uma esperança, como 
uma fojha de outomno qiíe 
o vento arrasta, como uma 
avalanche de amor, imma- 
culada e gloriosa" despenha- 
da do zenith. 

acçao, e conserva-os nos 
seus cargos todo o tempo 
que pôde, para .que utilisem 
toda a experiência do pri- 
meir®: anno e tirem yçao 
proveitosa dos pioprios er- 
ros. E' raro o funccionario 
da índia que não, envelheça 
no serviço, deixando muitos 
de voltar á metrópole. 

Entre nós siiccede pre- 
cisamente o, contrario. Qu- 
ando um funccionario come- 
ça a ter pratica de um ser- 
viço. mudam-no logo para 
outro, para que nunca fez 
tirociniò e até nem possue 
ás vezes a mínima prepara- 
ção. 

Como no nosso meio se 

U;;v: 

Ojimniín 

No seu cerebro fatiga- 
do, revolto de agonias, pas- 
sou n'um turbilhão todo o 
sonho da sua mocidade, to- 
da a sua vida risonha de ou- 
trora, reflorida de amor e 
de esperanças. 

Lembrava-se de Jorge, 
da primeira vez que o vira, 
das suas palavra? fogosas, dn 

, vchemencia da sua paixão. 
Lembrava-se de Lisboa, 

i do seu palacio ás Janellas 
I Verdes, de onde sc dcscor- /como dois romeiros ao ideal, 

tinava o Tejo, c as velas das tinham partido os dois. 
faluas e o pontal de Cacilhas 
e o Lazareto mais adeanle, 
immenso, todo embebido em 
óca. 

Lembrava-se da sua in- 
fância, do collegio, das syas I 
amigas mais dilectas, dos • 

noitinha a ternura do seu 
olhar e quando as primeiras 
èstrellas se acendiam noceu, 
diziam-se coisas lindas, se- 
gredos de entontecer. .. 

Haviam de ser assim 
toda a vida dois namorados 
eternos; e. quando fossem 
velhinhos, assim os dois am- 
parados, nas longas noites 
de inverno, cercados pel^s 
netos n'uma ninhada gentil 
c palreira, haviam de ter 
ainda o mesmo fogo nos co- 
rações. 

Os mezes tinham pas- 
sado, viera o verão, e elles 
iam ver todas as tardes, em 
Espinho, a braza do poente 
suspenda por sobre o mar. 

Planeava-se aquella via- 
gem fora, ao extrangeiro,— 
aquelle inverno de Italia em 
Veneza, em Florença, em 
Milão, depois em Nápoles, 
onde o mar tem uma cari- 
cia eterna, mais tarde em 
Roma, em Pisa, em Turim, 
beijados por uma luz. bem- 
dita, gesando as impressões 
de uma me suprema. 

Mas o verão chegara e 
no fim de-julho eiia propu- 
zera aquella peregrinação 
alem dos Alpes. 

No La cia antigo o calor 
apertava agora e feitas as 
malas, enlaçadas as mãos 

Tudo em volta 
desmoronava. 

Sentia-se acabir. 
A saleta azul de repas, 

teiros claros parecia- lhe ago- 
ra um tumulo e os pinhei- 
ra es ao longe, alcandorados 
na serrania, marcavam o 
cemitério immenso onde o 
crença da sua alma ia a en- 
terrar. 

* * 

[Conti/mação) 

Sím. 
Era bem certo. 
Tinha de renunciar pa- 

ra sempre á felicidade, aó 
amor, á vida tranquilla, ri 

dias 
que, 

Jorge abandonara-a. 
Podas as su,. romes- 

sas, os seus jurámencos, os 
seus protestos de aràor.eram 
mentira refalsada é ignóbil. 

cuida mais das habilitações i sonha e casta do coíaçao. 
iitterarias do que do conhe- 
cimento da vida pratica, os 
nossos funcionários consula- ; 
res estão naturalmente, em : 
péssimas condições'pára de- 
sempenharem as funeções do 
seu cargo. Em primeiro lo- ! 
gar, não temos institutos de 
ensino especial que lhes per- \ 
raictam habilitar-se a excr- ! 
ceLas, O conhecimento que-: 
teem das línguas estrangei- 
ras, sendo adquirido, em ge- 
ral, nas escolas, não lhe? 
basta para as praticarem,co- 
mo precisam a tbdo o mo- 
mçnto. Por outro lado, em, 
vez de se ' chamàrerÃ pata 
taes cargos1 indivíduos que 
conheçamos, differentes ra- 
mos da actividade humana 
em que elies superintendem, 

de feriado, no 
oPhandc o mar.. 
Todos os pormenores, 

todas as pequenas amargu- 
ras de creança, todo o-enle- l 
vo di/ seu amor virginal lhe 
passava agora deante doa ; 

10 olhos iPum káleidoscqpio de 
' sahdadés. .. pj | 

Lembrava-se de tudo. \ 
Jorge fallara-lhc, disse- 

ra-lhe as primeiras palavras 
de amor, baixinho como 
iPum segredo ou «'uma pre- 

„ „ f . ce e ella ficára encantada a       . 
Em vo ta d ella tazia-se imaainar mil phantasias lou- vorido o precipício hiaote: 

o, cabos, o tlòrror, s morte. r;íS_ depois deljcóu-se cahír "" 
Desde então, nos thea- 

Erttfim! 
Do fundo de um crime 

surgia unia mão sinistra que 
afogava entre trevas todo 

' j aquclíe horisçnte e lhe ar 
rançava a alma e a arrasta- 
va pelos abysmos da maldi- 
ção. 

A manhã era já clara. 
Para o oriente e para 

O norte a palheta do ceu tin- 
gira-se de mil rubores. 

Um arrepio, um longo 
estremecimento de horror 
percorreu Lúcia iflésse ins- 
tante. 

Debruçou-se, fitou um 
momento com o olhar espa- 

E longe, agora muito 
longe .çflalti talvez, singran- 
do na barca ae um sonho 
lindo, pôr um múr de pe- 
rénne delidas, coalhado de 
rosas, de cysnes e de nim- 
phares, ellé seguia abraçado 
á outra—perversa e vendida, 
indiíferente e languida—fru- 
indo o peccado d^sse amor 
maldito. 

"portacão vae tòdo elle pas- sao escolhidos outros que 
sar pelas mãos de .Indivíduos i quasi sempre estão habilita- 
que, pelos cophccimèiitos que ' dos para exercer prolissoes 
teem da especialidade, pó- absolutamente oppostas. E 
dem melhor dó que quaes- 
quer . outros, fomental-o e 
descnvolvel-Oi. Acába-se, por 
uma vez, com a ingerência 
«'estes servíeis, dos èdvén- 
ticios que, não podendo por 
qualquer ciícumstancia,fazer 
carreira pelas profissões li- 
beraes, invadem, a burocra- 

a esse vicio constitucional e 
á falta de tratados que so- 
bre tudo se deve p estado 
lastimoso em que se encon- 
tra o nosso commercio de 
exportação. 

Com oó funccionarios 
ultramarinos dá-se o mes- 
mo. Em geral vão occupar 

» * 

Fóra a noite prolonga- 
va-sc, morria n^m lento es- 
tertor. 

Já nas cumeadas, ao 
longe, cobertas dc neves e- 
ternas, scintillantes como o 
elmo de um batalhador an- 
tigo, já por sobre a cidade 
adormecida, extenuada de 
piazcr.por sobre, o lago,por 
sobre Limmalja clareando 
a aurora. 

E Lúcia crispava as 

tros, nos bailes, nas, praias, 
elle prpcurâvâ-a por toda a 
parte; ella seguia-o com os 
olhos a tremer e a alma ©'una 
enlevo e usava sempre a fi- 
ta de moirée que elle lhe 
tiouxera da Italia e o pri- 
meiro brinde akdle—aquc.Uç 
annel de rubis... 

Lcmbrava-se do seu 
noivado—parecia-lhe ver ain 
da a capeíla ostentando ga ■ 
las, toda radiosa e linda e 
suave como um thuribulo 
suspenso.. . 

Depois esses mezes tão 
breves c tão tocantes, per- 
fumados a trevo e quebra- 
dos de uma suave volúpia 
cm Cintra, no Bussaco, no 
Bem Jesus... 

Quantos risos e alegrias 
suaves e chimeras c sonhos 
de amor! 

Elle jurava sempre amál- 
a como no primeiro instan- 

no 
diva.n prostrada, exhausta, 
quasi morta de agonias... 

Mas não. 
Não podia ser. 
Não queria morrer as- 

sim. 
Todo o seu orgulho de 

mulher termia ©'uma revol- 
ta* 

Ella conhecia os mar- 
quezes de-í**. 

Iria a essa festa. 
E havia de esperar Jor- 

ge friamente, n'um estoicis- 
mo implacável. 

Depois. .. 
Oh! Ella tremia dc o 

pensar... 
Então, quando essa mer- 

cenária, essa ladra, do seu 
amor surgisse na claridade 
dos saiões, havia de lhe es- 
carrar na cara, havia de a 
prostrar a tiro ou a punhal, 

I havia de lhe sorver o san- 
. gue soffregamente,n'umpra- 
I zer dc hyena. 

Lúcia ergueu-se. 
Uma grande raiva vi- 

nha excital-a agora, e 
; todo o seu ciúme, todo 

o seu desespero lhe em- 
prestava um vigor novo,nma 
coragem fria. 

j Esta ideia sinistra dc 
J j a matar, de a prostrar para 

sempre como uma serpe mal ■ 
dita, vinha sacudit-a, tornal- 
a agora ©'uma decisão pro- 
funda. 

Sim. 
Via-a já,immunda e hn- 

milhadaç a arrastar-se nas 
alcatifas e a supplicar-lhe 
perdão. 

• \ ia-a'exanime, morta, 
abjecta e enregelada,conver- 
tida n'íim farrapo sangrento, 
atirada a uma valia como ví- 
bora que ella arrancasse do 
peito e esmagasse para sem - 
pre. 

mãos ©'uma afllicçãp cada te, elle gostava de ler á 

* 
* * 

Ao meio dii umcrcado 
do hotel entrou com uma 
carta. 

Lucio enxugou então os 
olhos, procurou socégar um 
momento e leu, cmquauto 
um turbilhão dc agonias a 
vinha espedaçar: 

«Os marquezes de-s** 
reúnem esta noite na sua ca- 
sa de StalTel. 

Elle chega á tarde do 
Regi. E vae lá com Ella. 

Tua amiga, 
Amélia». 

Lúcia atirou-se ao di- 
va© desvairadamente," desfei- 
ta iTuirt mar de lagrimas. 

Endoidecia. 
Por momentos passou- 

Ihc no coração o' frio da 
morte. 

A noite chegara. 
Lúcia queria vestlr-ic 

bem, queria encher bem a 
sua noite derradeira. 
9 i Ornou-se das jóias ma:-; 
caras, mais scimillantesragi- 
touos cabellosn'uin requin- 
te dc graça estranha, n'íim 
oceano de ondas de oiro.. . 

Um momento ao espe 
lho fitou-se devagar:—a su i 
pallidez assustou-a, sotrh» 
n'um ar sinistro. 

E pôz ainda uma vez- 
, a verdadeira!—o laço de M,.- 

Unes, que elle lhe comprai i 
1 pouco antes e o cinto cor dc 

rosa e o annel de rubis do 
j seu noivado... 

Depois no quarto dc 
: Jorge esteve orando loag 

mente em lagrimas. 
Por momentos hesite: , 
Scntia-se asphyxiar, c».- 

pedaçar dc dor. 

kL-fJ 

il 

mi ^ 

-O pç, 

K \ I < 

! ; k ^ 

K; 
% 

fY , 
í\ 

> 

d,ella 

.VI '■ - • 



n i 

âmm EÍ Miuâso 

Párecia-lhe tudo um so-: 

íiho: uira mentira toda a- : 
quelia raiva, uma má illu- 
■sao dos sentidos, 

, Mas a realidade venceu- 
a, esmagou-a uma vez ain- 
da. 

Então uma grande an- 
cia de matar c de morrer, 
de espedaçar o coração n^m 
golpe derradeiro, de afogar 
o seu infortúnio n^m mar 
de sangue fel-a cahir de bor- 
co ejojar-se pelocháo rduma 
raiva feroz. 

De repente ergueu-se e 
sahiu de chofre do quarto. 

Tirou da panóplia um 1 

revolver pequeninq.de coro- | 
nha marchetada. 

Sahiu do hotel a correr 
t n,unaa vertigem tomou o \ 
trem para Stailel: 

(Continua) 
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(um BOCflOO DE TUDO) 

Tomou posse, na quar- 
ta feira ultima, do cargo de 
juiz de direito d^sta comar- 
ca o snr. dr. Francisco de 
Salles Mesquita Carvalho. 
Alem da assistência dos res- 
pectivos Delegado do Pro- 
curador Régio e escrivães 
notários ao acto da posse de 
sua ex.a, vimos também ou- 
tí-os cavalheiros, cujos no- 
mes d'alguns inserimos: 

—De Lisboa, Luiz Fal- 
cão; de Valença, Diocleciano 
Augusto Fernandes, Abel 
Candido Seixas, Francisco 
Machado, Celestino Pacheco 
Alves Passos, Manoel Fer- 
nandes Pereira de Brito; de 
Coura, dr. Arthur .Maciel de 
Faria Machado, Delegado do 
Procurador Régio, dr. Nar- 
ciso Candido Alves da Cu- 
nha. dr. Julio Cesar Gomes 
Barbosa, dr. Manoel Thn- 
maz de Bessa Menezes, João 
Joaquim Pereira Telles de 
Menezes, administrador do 
concelho, Antonio José Bar- 
bosa, dr. Manoel de Portu- 
gal Marreca, dr. José Maria 
Nogueira, dr. Bernardo 
Chousal, dr. Julio Candido 
Nogueira, José Avelino Pe- 
dreira Baceliar, Quintino 
Thomaz Mendes, Manoel Jo 
sé de Brito, Manoel José 
Nogueira, abbade José Ben- 
to Ribeiro, padre Antonio 
José da Cunha, Adolpho 
Dantas Marinho, Áureo Au- 
gusto de Carvalho, Francis- 
co José Marinho, José Fer- 
raz, João de Lima, Antonio 
José Fernandes de Sá, Jus- ! 
tino Guerra, José do Espi- 
rito Santo da Cunha. José j 
Ribeiro da Barrosa Vianna, 
Nicolau Marinho Gomes de | 
Abreu, Hilário Candido Bar- 
reiros dXJliveira, José Ma- ; 
ria de Lima e José Antonio : 

Pereira de Queiroz. 
=A festividade de Nos- : 

sa Senhora das Dores, que 
se realisou hontem n^sta 
villa. decorreu com o máxi- 
mo brilhantismo,obedecendo 
justamente ao programma 
que havia implantado na mi- j 
nha correspondência prete- ! 

rita. A concorrência de po- 
vo foi assaz numerosa. 

Graças aos Deuses:— i 
o tempo apreseníou-se ale- i 
gre e prasenteiro como al- 
mejiidamente desejávamos. 

--Eis os preços dos di- 
Vers js generos no mercado 

quinzenal d'esta villa, rcali- 
sado ultimamente: 

Milho branco, 
20 litros  600 reis 

Dito amarei lo 
idem  56o » 

Trigo, idem.. 800 » 
Centeio, idem. 58o » 
Feijão branco, 

idem  i^ooo » 
Dito rajado, 

idem  Soo » 
Batatas, idem 36o » 
Ovos, dúzia.. 140 » 
Azeite, 12 litros 2(55oo » 
Vinho, idem.. 1 ^200 » 

—De visita á família 
do escrivão Guerra, estive- 
ram n^sta povoação, o snr. 
João Carlos Almeida, verifi- 
cador da Alfandega de Lis- 
boa, e sua ex.ms esposa D. 
Maria Lagoa. 

3o de agosto. 

A. M. 

—— 

Praia de Ancora, 3z de 
agosto de' igo3. 

O tempo, após alguns 
dias de chuva, apresenta-se 
lindíssimo. 

—Realisar-se-ha nos dias 
5 c 6 de setembro, com to- 
da a pompa, a grandiosa 
festividade a Nosso Senho- 
ra da Bonança, que desde 
longo tempo é a mais impor- 
tante das soíemni Jades re- 
ligiosas, que iPosta formosís- 
sima praia se levam a eíTei- 
to. 

No dia 5 ao meio dia 
se dará inicio com uma sal- 
va de 21 tiros. 

De tarde sahlrá'a pro- 
cissão da capella de S. Se- 
bastião, conduzindo Tpara a 
capella de Nossa Senhora 
das Necessidades as imagens 
do martyr S. Sebastião, S. 
Salvador,Nossa Senhora das 
Dores e Senhora de Lour- 
des, subindo ao púlpito á 
sua chegada um disticto ora- 
dor; duiante o percurso to- 
tocará a banda de musica de 
S. Martinho da Gandara,que 
é sem duvida uma das me- 
Ihoms bandas civis d1 este dis- 
tricto. 

Ah; 4 horas da tarde a 
banda munkzpgl de Fama- 
licão oercorrerá a estrada 
real, fazendo ouvir algumas 
das melhores peças do seu 
reportorio, o que abrilhanta- 
rá esta festividade. 

A^s oito horas da noite 
haverá brilhante e vistosíssi- 
ma illuminação, tocando as 
bandas em lindos coretos, 
uma, a de S. Martinho de 
Gandara e a outra a muni- 
cipal de Famalicão, cujo co- 
reto éilluminadoaacetylene; 
ao mesmo tempo começará 
a subir ao"ar o fogo que 
confiado aos pyrotechnicos 
Manoel da Silva, de Vianna, 
e Mathias Gonçalves Torres, 
das Neves. 

No dia 6, ás 6 horas da 
manhã, irá a banda munici- 
pal de FamalicSc tocar á 
egreja matriz durante a mis- 
sa conventual. 

A^ 9 horas tocarão as 
duas bandas, nos seus core- 
tos, lindas peças musicaes. 

A's 10 horas começará 
a missa solemne na capella 
de Nossa Senhora das Ne- 
cessidades. a grande instru- 
mental pela banda de S. 
Martinho da Gandara e ao 
Evangelho subirá á tribuna 
sagrada o conego abbade o 
snr. Bernardo José Vaz. 

No fim da missa toca- 
rão as mesmas bandas nos 
seus coretos. 

Do meio dia até ás 2 
horas da tarde andará a ban- 
da de S. Martinho a condu- 
zir de suas casas para a ca- 
pella todos os anjos que se 
tenham de encorporar na 
procissão. 

A's 3 horas sahirá da 
mesma capella uma bem 
formada procissão com um 
coro de virgens e numerosos 
anjos que serão vestidos a 
capricho, recolhida a qual 
haverá sermão e no nnal 
leilão das prendas offercci- 
das á virgem da Bonança, 
tocando as mesmas bandas 
até ás 7 horas terminando 
esta grandiosa festividade 
com muito fogo do ar. 

Lami. 

--^C4C^— 
VAIXADARES, S 

Tomaram activo incre- 
mento os trabalhos na pre- 
ciosa nascente das «Aguas 
do Vergueiral». 

—Muitos contribuintes 
recebem indignados uns avi- 
sos que com abundancra 
chegam da recebedoria pa- 
ra pagamento de contribui- 
ções atrazadas e isto porque 
taes avisos de verbas que 
desconheciam lhes não f )-~ 
ram enviados previamente 
mas sim só agora —depois 
que já se exigem juros e 
custas. Uma consequência do 
chãos em que ficaram as ul- 
timas matrizes, digamol-o 
Wum brado de vehemente 
protesto! 

E n'outra occasiao dire- 
mos da delicadeza e amabi- 
lidade com que são recebi- 
dos e tratados nas reparti- 
ções os nossos lavradores e 
veremos também como estes 
são lá os ardidos freguezes 
do papel sellado e dos re- 
querimentos. 

—De visita á sua illus- 
tre família encontra-se na 
Casa do Rosa! o ex.mo snr. 
Annibal de Souza Vieira. 

—Parte ámanhã para a 
praia de Ancora, a ex.ma 

sor.3 D. Marianna de Sousa 
Pereira Caldas Malheiro e 
toda a sua ex.ma família. 

—Passou aqui ha dias 
de regresso do Porto o snr. 
Manoel José Lopes, impor- 
tante capitalista de S. Gre- 
gorio. 

—Chegou á sua casa da 
Portella o snr. Jeronymo 
Rodrigues Villarinho e sua 
família. 

Correspondente. 

€> preço da carne 
Não vae longe ainda que 

aqui reclamamos contra 6 
preço excessivamente caro 
de 260 reis porque em Mel- 
gaço se vendia cada kilo de 
carne de vacca, visto que o 
preço do gado baixou consi- 
deravelmente, conseguindo 
por essa cccasiao que os 
nossos fornecedores de car- 
nes verdes fizessem abati- 
mento; o d*esla villa 40 reis 
em kilo e o de Prado 60 
reis. 

O sor. Luiz da Silva, 
porem, na sessão da camara 
de 19 de agosto findo, 
como melhor consta da 
respectiva acta que em ou- 
tro logar publicamos, apre- 
sentou um requerimento de- 
clarando que ia elevar o 
preço do kilo de carne, de 
220 reis para 240 e a cama- 
ra álem dc não tugir nem 
mugir, pois devia observar- 
Ihe que não devia por for- 
ma alguma alterar o preço, 
nem sequer lhe fez ver que 
tinha de respeitar a doutri- 
na do art." 96 do codigo de 
posturas, que diz; 

«Não é permitido a ne- 
nhum vendedor dc carnes 
verdes levantar os preços 
correntes destas sem que o 
communique por escripto á 
camara com antecipação de 
i5 dias, sob pena de 5^ooo 
reis de multa». 

Ora, salvo o erro, os 
i5 dias prescriptos n'aquel- 
le artigo, visto que a com- 
municação foi feita em 19 
d^agosto, só terminavam nõ 
dia 3 do corrente e, até es- 
se dia, era sagrado levantar 
o preço estabelecido, sob 
pena de incorrer n^quella 
multa; mas nãc tem aconte- 
cido assim porque, no dia 
29 d,agosto já o snr. Luiz 
da Silva pretendeu exigir 
240 reis por cada kilo de car- 
ne e assim o fez no dia 
3i! 

Ponhamos, porem, es- 
se facto de parte e digam- 
nos; Qual a razão porque se 
eleva o preço da caine, qu- 
ando é certo que o preço do 
gado ainda se conserva bai- 
xissirro? 

Em que se funda o snr. 
Luiz da Silva para assim 
proceder, se ainda ha poucos 
dias, por assim dizer, con- 
cordou em rebaixar 40 reis 
em kilo? 

Náo se explica nem tem 
justificação possível tal pro- 
cedimento e por isso, caso a 
digna camara não tome as 
necessárias providencias,não 
nos cançaremos de fallar so- 
bre este assumpto, que é de 
reconhecidadmportancia. 

Wlserlcordia 

Terminaram hontem os 
trabalhos de pintura e repa- 
ração no templo da Miseri- 
córdia, e apraz-nos dizer 
que o digno provedor o snr. 
Frederico Augusto dos San- 
tos Lima, continuada ter o 
formoso templo com o es- 
merado aceio em que sem • 
pre caprichou o seu digno 
antecessor. 

No proxlmo domingo, 
6, continua, como de costu- 
me^ celebrarem-se n^aquel- 
le esplendido templo as mis- 
sas das 6 c 11 horas da ma- 
nhã. 

Aguas do Pezo 

Haverá cinco mezes, 
pouco mais ou menos, tive- 
ram principio uns trabalhos 
de exeavação nkima proprie- 
dade denominada Campo das 
Caldas, que faz parte da 
quinta do Pezo, pertencente 
á illustre viscondessa do Pe- 
zo de Melgaço, com o fim 
de se explorarem aguas qu- 
entes para uso de banhos, 
em virtude de se dizer que 
alli já, antigamente, existira 
grande abundancia d^quellas 
aguas,ás quaes se attribulam 
muitas ellmportantes virtudes 
medicinaes.Tanto assim que 
é d^hi que, áquella proprie- 
dade, foi dado o nome de 
Campo das Caldas. 

Com a continuação po- 
rem, de taes trabalhos, que 
ficam á distancia de poucos 
metros da nascente das aguas 
do Peso, deu-se o caso, se- 
gundo se diz. de ter appare- 
cido uma nova nascente d^- 
gua, imitante ou egual á d^- 
quellas aguas, facto este que 
causou justificado espanto no 
espirito da Empreza proprie- 
tária da antiga nascente e 
motivou uma sua reclama- 
ção, em virtude da qual.pe- 
ío ministério das obras pu- 
blicas baixou ordem ao go- 
verno civil d^ste districto 
e deste á administração d^s- 
te concelho para que, Sem 
perda de tempo, fosse inti- 
mada a suspender os referi- 
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dos trabalhos d^bertura de 
valias e d^m poço, aquella 
Viscondessa do Pezo, até 
que se fixe o perímetro re- 
servado pedido pela Empre- 
za das Aguas de Melgaço, 
visto que podem ser preju- 
dicadas com aquelles traba- 
lhos. 

A intimação foi feita 
im mediatamente na pessoa 
do snr. José Joaquim Este- 
ves, muito digno proprietá- 
rio do Grande Hotel Quin- 
ta do Peso, na qualidade de 
inquilino ou arrendatário da 
alludida quinta e, ainda, pe- 
la razão d^quella Ex.ma 

Viscondessa se achar em Pa- 
redes de Coura. 

O assumpto é deveras 
melindroso e reclama ur- 
gentíssimas providencias,at- 
tendendo aos consideráveis 
prejuízos que podem advir 
para as nossas miraculosas 
aguas e por isso, no interes- 
se do publico em geral, es- 
peramos que,em breve, tu- 
do voltará ao seu antigo es- 
tado. 

— 

Os qtie moi-rem 

Falleceu em Valença, o 
snr. Abilio Gonçalves cPA- 
raujo, considerado negocian- 
te cfaquella praça. 

*= 
Em Ponte do Lima fal- 

leceu tambem,repentinamen- 
te, a ex."* snr.8 D. Josepha 
de Sá Malheiro.distincta da- 
ma limarense e presada ir- 
mã do snr. dr.João Malhei- 
ro, conhecido advogado. 

• 
Em Santa Combadão 

succumbiu o illustre parla- 
mentar e eminente orador 
sagrado, snr. conego Alves 
Matheus. 

—■ 
Nomeação 

Foi nomeado facultati- 
vo municipal do visinho dis- 
tricto de Creciente (Galliza), 
o nosso querido amigo e dis- 
tincto clinico, snr. dr. D. 
Luiz Anguiano Gomes. 

Receba porisso as nos- 
sas mais sinceras felicitações. 

Inspecção de recrutas 

A inspecção dos mance- 
bos recenseados por este con- 
celho para o serviço militar 
no corrente anno, terá logar 
no edifício da camara muni- 
clpíl nos dias abaixo desi- 
gnados: 

DIA 14 
Os das freguezias de 

ChaviãeS, Castro Laboreiro, 
Alvaredo, Christoval, Paços 
e Cousso. . 

DIA i5 
Os das freguezias da 

Gave, Prado, Fiães, Pader- 
ne e Villa. 

DIA 16 
Os das freguezias de 

Parada do Monte, Lamas de 
Mouro, S. Paio, Cubalhão, 
Penso e Roucas. 

Os regedores das res- 
pectivas freguezias tem de 
comparecer ao acto da ins- 
pecção. 

Aviso aos interessados. 

—— 

Idcença 

Ao nosso bem amigo e 
intelligente escrivao-notario 
na comarca de Coura, snr. 
Justino José Rodrigues Lou- 
reiro, forsm concedidos 35 
dias de licenca. 

Aguas do Pezo 

Continuação dos nomes 
dos illustres' aguistas: 

D. Maria Gomes Pi- 
menta, José Agostinho Bor- 
ges, D. Antónia Peres Bor- 
ges, dr. Augusto Peres de 
Lima, Manoel Dias Pina da 
Silva, D. Maria do Carmo 
Pina da Silva, Antonio Vi - - 
cente^ Affonso,Sebastião Lo- 
pes Calhciròs e Menezes da 
Silveira, D. Maria Emília 
da Silveira Calheiros c Me- 
nezes, D. Conceição Soares 
Monteiro, Francisco Maria 
Monteiro, D. Roeria de 
Magalhães, Manoel José Pc - 
reira, p.c Sebastião Peres 
Rodrigues, D. Guilhermina 
Peres Rodrigues,' D. Jose- 
phina deVasconcellos Abreu, 
Gustavo José de Jesus, Ma- 
noel José Pereira, Maria 
Amélia Pinto e Clemente 
Eduardo Pimenta, de Lis- 
boa; Francisco Antonio de 
Mesquita, José Monteiro, 
Elias Moreira Beliago, D. 
Julia Candida Moreira Be- 
liago, João José Gomes, Al- 
fredo Chaves Júnior, Máxi- 
mo José dos Santos, Joa- 
quim Dias e João Gonçalves 
da Silva, do Porto; padre 
José Affonso dos Reis Maia, 
Antonio Joaquim da Silva 
Pereira, Albina dos Reis 
Maia, Manoel Antonio da 
Costa, Manoel Vaz Salleiro 
e João Martins Vieira, de 
Vianna; Manoel Fernandes 
e Chrysanto Orge de Valen- 
ça, Antonio Roma de L-.- 
mos Puga, dc Monsão; Joã0^--^^_£^ 

Bento d'Araujo Gui narães, 
Francisco Antonio de Cas- 
tro, Anna Joaquina de Bar- 
ros, Manoel Jose Barreiro 
Francisco Joaquim e Joaquim 
Pereira, de Coura. 

O tempo e a agricul- 
tura 

O calor dos últimos dias 
tem sido dc um grande be- 
neficio para a agricultura, 
vendo-se já muito desenvol- 
vidos os milharaes. 

A colheita vinícola, es- 
tá também bastante adeanta- 
da, sendo dc presumir que, 
se o bom tempo continuar, 
a ella sc dê principio nos 
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primeiros dias d'oulubro. 
Oxalá, pois, que o bom 

tempo continue a anlmar- 
nos com a sua visita, tão 
util como agradavel. 

Obras da camara 

Com pequenas modifica- 
ções ao que exposemos no 
nosso ultimo numero, as 
obras da camara continuam 
a realísar-se com geral desa- 
grado dos seus municipes. 

O calcetamento da rua 
é feito com a antiga pedra, 
o que, sem duvida, á motivo 
mais que sufficiente para, 
dentro em breve, a mesma 
ficar completamente inutili- 
sada. 

Por falta de espaço,não 
podemos hoje alongar-nos 
sobre este assumpo, mas 
não perde com a domora. 

■   
Falta dc espaço 

Por absoluta falta de 
espaço deixamos de publicar 
o nosso folhetim, alguns ar- 
tigos litterarios e bastante 
noticiário, do que pedimos 
desculpa aos nossos estimá- 
veis leitores. 

— 
Passatempo 

O n.0 64 d^sta elegan- 
te publicação editada pelos 
Grandes Armazéns Grandel- 
la, da capital, vem, como 
sempre, primoroso, tanto na 
parte litteraria que é de pri- 
meira ordem, como na par- 
te artística, na qual seveem 
gravuras de rara nitidez e 
algumas occupando duas pa- 
ginas de publicação. 

   
Taxas postaes 

v Durante a corrente sema- 
«mna vigoram as seguintes ta- 

xas para a emissão e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes: 

Franco, 224 reis; marco, 
276 reis; dollar, IíÍivo réis; 
sterlina, 42 */*• 

j do pelouro, snr. Francisco 
Pires, e a mudança do mar- 
co fontenario da praça do 
Commercio para o largo da 
Cadeia. 

Nada mais se tratou. 

Em sessão do dia ig, 
sob a presidência do mes- 
mo snr. dr. Augusto Lhna, 
foi presente um requerimen- 
to de Luiz da Silva, forne- 
cedor de carnes verdes n'es- 
ta villa, participando que ia 
elevar o preço do kilo de 
carne de 220 reis a 240 rs. 

—Outro de Maria Joa- 
quina Gil, da Coste, de S. 
Paio. a pedir subsidio de 
lactação para um de dois fi- 
lhos que tivera d^m parto. 
Deferido. 

—Foi julgada sem effei- 
to a nomeação feita na ses ■ 
são anterior de José Maria 
Francc, para zelador mu- 
nicipal. 

—Foi nomeado zelador 
municipal, Manoel José Fer- 
nandes, cagado, lavrador, do 
logar da Veiga, freguezia de 
S. Paio. 

—Com assistência dos 
dez maiores contribuintes, 
foram nomeados para vogal 
effectivo e supplente da com- 
missão que tem de proceder 
á avaliação dos prédios ur- 
banos (Teste concelho, os 
snrs. Miguel Maria (TAraajo 
Cunha, da ca<a de S. Julião 
e João José do Val, de Gal- 
vão, d1esta villa. 

Nada mais se tratou. 

o snr. Joaquim Gon- 
çalves Fernandes. 

Segunda feira—o menino Pe- 
dro dos Santos Go- 
mes. 

Terça feira—o snr. Fran- 
cisco Pires. 

Quarta feira—a ex.ma snr.a 

D. Hortença de Lo- 
urdes da Motta. 

-«NjfêfeH*- 

CAWARA 
HUXICIPAL 

Sessão de i3 ã agosto 

Presidência do sr. dr. Au- 
gusto Lima. 

—Foi lido um officiodo 
digno administrador d'este 
concelho comraunicando á 
camara que tem de nomear 
um vogal para fazer parte 
da com missão encarregada 
para proceder á avaliação 
das propriedades urbanas. 
Tomado o assumpto na de- 
vida consideração, foi no- 
meado o proprietário snr. 
Miguel Maria d'Araujo Cu- 
nha, da casa dc S. Julião, 
subúrbios d^sta villa. 

—Foi presente um re- 
querimento de Emilia Mar- 
ques, da freguezia de Rou- 
cas, a pedir subsidio de lac- 
tação para um seu filho. Fi- 

"-"cou para se resolver na pró- 
xima. sessão. 

—Foi nomeado zelador 
da freguezia de S. Paio, Jo- 
sé Maria Franco, do logar 
do Paço. 

—Em virtude do officio 
do empreiteiro das obras 
em construcção n'esta villa 
apresentado na sessão anle- 
rioa, foi deliberado respon- 
der-se-lhe o seguinte; 

Que o fiscal das obras 
é o conductor dobras publi- 
cas, snr. Joaquim Candido 
Bravo Pereira do Lago.Que 
as modificações a fazer, pre- 
sentemente,nas obras são— 
construir um murode suppor- 
te ao nascente do chafariz,se- 
gundo as indicações que lhe 
forem dadas peio vereador 

PAQUETES 
Para o Pará e Manáus 

sairão de Leixões; no dia 6, 
o vapor Augustine-, no dia 
16, o vaper Clement, e, no 
dia 26, o vapor Cyril. 

Está para Ancora a ex."11 

família do snr. Manoel José 
da Motta. 

—Partiu para Villa Ver- 
de, o snr. dr. Alfredo Ri- 

: beiro, delegado do procura- 
dor régio n'esta comarca. 

—Vimos aqui na semana 
j passada, o snr. André Cer- 

queira Magro, intelligente 
agronomo dVste districto. 

—Acha-sc entre nós a 
presada irmã do snr. Aure- 
lio de Araujo Azevedo. 

—Partiu para Pinhel, 
com sua presada esposa, o 
snr. Manoel Feliciano da 
Gosta Bandarra, muito di- 
gno commandante d^sta 
secção fiscal. 

—Partiu para Ancora, o 
snr. Victor M. Melleiro de 
Magalhães* 

—Regressou a Monsao, 
o rev. snr. José Augusto 
Ferreira. 

—Vimos aqui o snr. Gui- 
lherme Pereira de Castro. 

t0ARXÀO D£ ^-ARABEMS j 

Faiem annos: 
Domingo—a e\.,n" snr." D. 

Leolinda Solhei ro e 
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Alaiáiqye 

Vende-se um, systema mo- 
derníssimo, tanto para dis- 
tillação de bagaço como vi- 
nho." Para vêr, Casa do Ou- 
teiro, Peso-Melgaço—Para 
tratar. Fundição Typogra- 
phica Portuense, Praça de 
D. Pedro 28-1.°-PORTO. 
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Os abaixo assigna- 

dos, íilhos, sog«'», Ir- 
mãos e eunliado do fa3- 
lecido Hylldio A lcíorl- 
00 de «ousa. penhora- 
dissiiuos para cosn to- 
das as pessoas qsic se 
dignaram CHmprlmen- 
tal-os por aqnella occa- 

| slão.eacompanharam© 
sen cadaver á ultima 
morada, vem por este 
meio testemunhar a 
todos o seu mais vivo 
agradecimento. 

Melgaço, d^- 
gosto dc lOOS. 
Alberto José de Souia (au- 

zente) 
Manoel José de Souia 
Caetano Maria Esteves 
Antonio Caetano de Souia 

(auzente) 
Antonio Joaquim de Souia 
Candido Augusto Esteves. 

Luiz Maria Monteiro, 
na impossibilidade de o fa- 
zer pessoalmente, vem por 
este meio offerecer a todas as 
pessoas das suas relações c 
ami ..de a sua nova casa fi- 
ta á rua Direita,d^sta villa. 

Melgaço, 3i d^gosto 
de 1903. 

ÃO PUBLICT 
Francisco Caetano !• er- 

nandes declara, para os de- 
vidos effeitos, que não se 
responsabilisa por dividas 
ou transacções feitas por sua 
mulher Angelina Candida 
Esteves, quer no commer- 
cio quer particularmente. O 
mesmo Francisco Caetano 
Fernandes encontrou no dia 
3o de agosto a porta da sua 
adega estroncada e roubado, 
por sua mulher e filha,o vi- 
nho que tinha comprado ao 
snr. Pedro Gomes. Teste- 
munhas d'cste facto: Igna- 
cio Luiz Monteiro, Francis- 
co Affonso e Maria Thereza 
Affonso. 

Mais declara que não 
quer ser tutor de seus filhos, 
por mothos que não vem 
agora para o caso. 

Melgaço, 31 de agosto 
de 1903. 

A rogo de Francisco 
Caetano Fernandes, Miguel 
Pitta de Vasconcellos. 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles k C.a 

R. SA' OA BANDEIRA, 71 
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FspccSallda-iic cm ca 
(C superior do Betado i 
dc TSinas. 

Importado directa- j 
mente. 

Vende-se em Melgaço na | 
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PRAÇA DO COMMERCIO 

IlFl.ftAVO 

O aroprietario d'este no- 
vo estabelecimento participa 
a todos os Melgacenses e ao 
publico em geral que se en- 
carrega da confcção de to- 
da e qualquer oora respei- 
tante á sua industria, satis- 
fazendo com promptidão to- 
das as cncommendas e ga- 
rantindo o seu trabalho. 

PREÇOS MODICOS 

MIGUEL PITTA DE VASCOACELLOS 

(EM S. JULIÃO) 

MEXjO-^ÇJO 

O proprietário tPestc aovo cstabelecimeo- 
to, participa aos seus amigos c pessoas de suas 
relações e bem assim ao publico em geral, que 
tem um grande sortido de géneros dc tuer- 
cearla, dc primeira qualidade, e que vende 
por preços multo commodos, esperando por 
isso dever a todos o favor de sua visita. 

Randa-sc a casa do fregraez toda c qual- 
quer encommcnda. 

Especialidade em chá e café 
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COLCHOARIA 
-DE ■ '•Vc, >1. 
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COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular, com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS de ferro esmaltario e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho. 

!a, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OKFICIVAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i?3 
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A UNIÃO 

Installada no Palacio da Praça de Santa Thereça 

PORTO (PORTUGAL) 
É © ATEMER .11A IS PREMIAR© DA P EAIASíM.A 

PESSOAL CONTRACTADO EXPRESSAMENTE PARA ESTA CASA 
EM MADRID E PARIS 

Todos os seus trabalhos são cuidadissimos 
e Perf eitos e os retratos sahidos d"este grande estabelecimento 

têm um cunho inconfundível de perfeição 

ESíICA C %SA espcci»! era ampliações, rcprodiicções 
e pintura. Ampliam-se retratos antigos 

por muito apagados que estejam. 

R3EWa.AT©S WS2 SSXSSG ■ihSBtíPSBSZIWfOC» 

PROCESSOS NOVOS E INALTERÁVEIS 
BXBOTTÇÃO A 

Opera-se sempre, mesmo em dias de chuva. 

GtrA«I>A-ROUPA »3E COSTUMES UO MINHO 
SALÔPJS DE LEITURA, DE 'RECEPÇÃO, RE ESPERA E TOILETTES 

TELEPHONE N.° 210 

A UATiSo é o atelier predilecto 
DA 

FflWILIA REAL PORTUGUEZA 

Sen único representante, em todo o norte de Portugal — Feliciano 
Candido d'Azevedo Barroso. 
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ESTA ofacfraa encarrègà-se de todos os trabalhos ty- 

pographleos, como joruacs, livros, cartazes, pro- 
gramnias para ílicaíros, uiappas, cartas faiuebrcs, 

EscsnoraasdaBas, bilhetes para riSas, Sactnras, participações 
«Se ensaauento, recibos para contrarias c juntas de paro- 
chfa. eíc. * '' • 

líncarrega-se também de impressos para repartições 
publicas c caessaras municipaes. 

í-ARXÃe DE LUTO 

Desde 6oo a 8oo réis 
o cento. 

PREÇOS MODIC.OS 

«.Tn".— 

B««S pA- 
H'~ 
j»—" 

(itiin cslakleciieBlo de fa- 

zendas Ba praia (ÍAncora. 

Parlicipa aos seus ex. 

freguezes e áo |iil)licd em ge- 

ra! qiie acaba de receber ott tp 

liiida e variado soríido de di- T 
H** 

versas fazendas, o qne ha de | 

mais honiiíi, lanlo para homem | 

como para senhora. 
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A MODA 

JMO JOSÉ WiBTISS 

152, S&íia do t>saro. 134—KASBSOA 

osiras. 
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'^ORMAL DE f^ELGAÇO 

Órgão dos interesses locaes 
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DUARTE fl. DE IMGÃLHãES 
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N'este estabelecimento encontra-se sempre 
<iran.de sortimento de tecidos de noyidçdc, córtes 
de phantasia e grande Variedade, de tecidos lisos 
em creme, outras côrcs e pretos. 

Sedas cm todo o genero lisas e de phantasia 
para vestidos e blouses. Velludos em todas as cô- 
res. Casimiras e flancllas de iôres. 

Confecções, chapéus para senhoras e crean- 
ças, chalés, saias, camisollas, meias^ lenços de 
seda, de Jihjio e de algodão, espartilhos, laços e 
ficliús de novidade. Ligas, mantilhas, etc., etc. 

Grande variedade de guarnições e outros ar- 
^ tigos propriòspara confeccionar, 
^ Completo sortimento de capas e casacos mo- 

delos recebidos directamente do estrangeiro e 
« ^.sy, „ ò : l executa-se tanto para senhora cómo para crean- 
^.S S2C2 'é ^ pel-os. u^i^ds nwdelos tendo alfsyates 

distas dos 'máis habilitados no genero. 
Novidades em livros de missa, carteiras 

maílas para senhoras. 
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EPTOXATO DEI 
PERRO, prepa- 

(j»!-S. rado por Tullio da 
^3 Motta, Pharmaceutico pela 
(• Escola Medico Cirúrgica do _ _j 
2 Porto, Membro correspon-~~:3' 

dente da Sociedade Phar- 
: maccutica Lusitana, etc. 

{i ! Este ferruginoso, o mais 
^ assimilável de todos, empre- 

ga-se nos casos d^nemia, : 

chiorose.empobrecimento de 
(5. sangue, falta de forcas, etc. 
fíetc. J 

Preço do frasco—6oo rs. ' 
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e mo- 

^ 1 
MEESlo dc ©leo 
de ílg»dos dc ba- 

^ calhau, com hypo- 
phosphitos de cal e soda, 

,, , preparada por Tullio da 
1^- i Motta, pharmaceutico, etc. 
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ANNUNCIOS 

Por cada linha .... ío reis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulto  20 " 

Interessamissima narração j 
| das •Juctas eiifi c jpglezes e i 

boers, illnslrada com nume- [ 
rosâs" zinco-gravuías-de ho- ■ 
meus celeòres do Transvaa-l f 
é do Orângc, incidentes nn- i 

; taveis, cercos e batalhas \ 
mais cruénítTs da 
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ò-fCÇ.-lO COMPLETA TF. LÚVARIA 
E PERFUMARIA 

Slxccutamsc c-ncoaiuicisdas dc enxo- 
va/ís para noivas. 

Satisfazem-se todos os pedidos com a maxima 
pròmptídão, e enviá-se amostras, livre de porte, 
a quem as pedir. 
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Por um f inccionaaio da. 
CRUZ VERM-fí LHA 

ao serviço do 
Transvaal 

1 a 
Cl. 

O {/} 
4° 

'■ g ~ aio - 3 *••«• 
• í Í J f- « 5 2 s V Í5. 

' «Its.lP 

seinanaes de 
10 p.ginas...'.  no réis 

' I ómios de 45 Stsoicólos iso » 
i   

,-4 V?) 

§.3 5.-? 
• i = í c ~ 3 3 , 

' Z3 --- fi " ^ E ^ - ' <v- i i 4*. , 
« 13 ^ »» • 1 •» J -i1 í.-;». J 

Pedidos á Empreza do 
Diário de Xoiic/as—Rua do 
Diário de Noticias, 110 — 
Lisboa. 
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i * da& as propriedades do oleo 
i i de fígados de bacalhau e é 
| g i bastante agradavel ao pala- 
; ^ dar e digere-se facilmente, 
j 5 j Moltp util nos casos dc 

clorose, escrofuloso, falta 
de, forças, pallidez, etc. 

Preço do frasco-—400 rs. 

4EL1CKDA Rot- 
ta, magnifico especi- 

IPSÍf?ívi^ • 6 ' 

Farinb Pcílorai Ferraoinosa 

Preço da caixa—120 reis. 

ãíajiáía iiiá«i|ím i HjiljMEiSlliHI ^«» pk. a*m 
ui utu iím lu iiifij udj ta calos em 5 djas_ 

Magnifica publicação quin- 
zenal, muito util a tpdos que 
se occupam nas lides do 
foro. 

CONDIÇÕES 0'ASSIGNATURâ 

S-K-i. 
(Papamento adeantado) 

Antio  
Semestre  

da pharnracia Franco 
Esla farinha, que é um exceHenU, 

iliniento reparador, de fácil di?estííp, 
jliiiisinio 

Remettem-se pelo correio, 
i franco de porte. 

Na administração dTste 
jaina) vendem-se as coilec- 
'Cues do i.0 e 2.0 annó. 

Redacção e Administração 
i.J 222, Rua de Cedofeita, 1.022 

.    nara p>'Sí'oa.s de vstouugÇ 
00000 ! ieiíil ou enfsruio, para convajeíçgntp*: 
1 bÕOO jKissoas idosas 011 rresr.ças, é ao me»-; 

po lampo um prSCioRO incOicamenlOj 
lia 

«EPOSXTO G3SKAI, 
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TULLIO DA MOTTA joe pala sua acçao tonira reconsti-; 
jlinto é do mais ri-eounocido proveitc 
tas peísõap: anamicas. de wmslih.wâi' a n r- u 
tecTe. em HL1-' í"'1'' f-Jr- 1g6; Campo de D- Fernaddo, 107 

no .01 niiíii. í:,j. itsui lejaiaiínU ao > 
íiorisada <•. pri. iieiiuula. VIA A A A 
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